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.\ c~reja de :\Os&• Senhora 1la Oli\ c in1 1•111 li1111nar;ics - ll<!;;cn hu <lo ;\n;{\11'1rn 1lu S i! rn - Gr:l\ ur:i •I•• i'l~lro.,o 

Este sanctuario é sem durida o mais celebre do e habitado por frades e freiras, com as de, idas se-
1111:'so paiz. Pelo menos nenhum outro reune tantas parnções, sendo unicamente co111111u111 a 1•greja. 
condiçücs de celebridade. Orit:en1 antiquissi111a ; urna lleeolheu-sc logo D . .Mu111adooa ao s<•u mosteiro, 
lenda 111ara\'il hosa; urna sa11ta i111agem, cuj os mila- que em IH'e\ C f'oi attrahindo em volta de si, pelas li­
gres rorn111 apregoados por muitas gerarõcs; honra- heralidades da fundadora, 0.S pobres 111oratlores tia 
da 11 11;n1oria do fundador da 111011archia; gloriosos \' isinha aldeia. · 
padr<ics de um dos maiores feitos <los nossos ante- Passado algum tempo, qtrercndo a condessa pre-

l>as:;atlos, e de uma das wais nota veis e/>ochas da veui r-se contra qualquer iu \'llSfto de 111oi ros, 111a11dou 
1istoria de Portugal - tacs sr10 essas cone irões. construir urna fortaleza torreada, sobre uma pequena 

Correudo o auno de !J27, a condessa O. Mumado- eminencia perto do mosteiro, 110. sitio tia antiga ai­
na, tia de D. Ramiro 11 , rei ele Leão, tendo enr iu- dcia de Yi111arücs. 
,·ado <lo conde D. Jlerrneuegililo, resoh eu edilicar Eis-aqu i a origt'111 do sanctuario de ~o~sa Sc11hora 
u111 111ostci ro onde se recolhesse. da Oli,ei ra, da ' ilia, hoje cidade, de l; uirnaràe~, e 

Obtidas as licenças precisas, tleu principio á íun- do fa 1110 ·o castello onde estabeleceram a sua corte 
dação cm uma qninta que 1>o!'suia na pro,incia do o co11de D. Henrique e sua esposa, a rai nha D. 
i\linho, a pouca distancia do rio A, e, C·proxin10 do Theresa, e onde 11asceu o fundador da monarchia. o 
ribei ro Celho. Chamava-se a quinta de Vimarães. ill\ icto rei D. i\ffonso ll euriques. . 
l\lais aci111a fi cava uma pequena aldeia do mesmo O conde O. ll cnrique alcanrou do papa a c\ti11c-
110111e. rào do 111oslei ro, e a crecçào <la sua egrcja cn1 rui 

Conclu ído o 111ostciro, foi dedicado a Viq.1,e 111 ~la ria , 1 kgi;1da ro111 du111 priol' e concgo:-, ú qual dl'll a:-
1'UMU 1\1 f~ii l 1 .• 
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honras de capclla real. J~ D. Affonso Henriques ain­
da lhe obtcrc novas prcrogativas, co111 que fi cou quasi 
uma sé. 

.\.té este tempo não linha denon1in:1{'ào particular 
a imagem de :'\ossa Senhora, que era o orago c1·aquel­
la egn•ja. Porém no anuo de 1380 começou a inti­
tulaMe ;'\ossa Senhora da Oli ,·eira, cm memoria do 
milagre que fez reH'rdeeer a oli,·cira, que, tendo 
sido transplantada para dd'ronte Ja porta da egreja, 
~eccára, e se consern\ra por longo tempo sêcca. 

Desde então cresceu cm fama de milagres a santa 
imagem. Cm raminho da oli,eira era o condão mi­
lagroso. Por isso quando os destinos de Portugal es­
th era111 dependentes da sorte das armas nos cam­
pos d'A ljuban ota, o 111rstrc d'Aviz, acclamado pelo 
pOYO Jcfensor do reino, e pelas cort es de Coimbra rei, 
encomttll'ndou-se cheio d1' dcvoeào a Nossa Senhora da 
Oli,eira ele Guimarf1cs. fazendo \'Oto solcmnc de ir 
a pé cm romaria ao seu templo, e ci'ahi fazer-se 
pesar a prata para llúl offcrecer em alfaias e rnsos 
sagrados, ::;e lhe concedesse a Yictoria eonl ra os ini­
micros da patria. 

· Conseguiu D. João 1 o que dcscjanl. Não men­
cionam os nossos annae:. '1ctoria 111ais glorio:ia que 
a hatalha d',\.ljubarrola, pela desproporçüo dos' eu­
ccdores para com os H'ncidos; uc111 mais dccisira e 
auspiciosa, porque assi•gurou a indcpendcncia de 
Portugal, e consolidou a nora dynastia, que tanto 
honrou e en .. raodeecu t'sla tc1 ra . 

D. Joüo 1 ~umpriu ú ri.~ca o seu ' oto, e fez mais. 
Offercccu a .\ossa Senhora da Oli,cira o precio:-o 
ora lo rio d1• prata, e doze anjos do mc:-mo metal, 
que ha\ iam pertencido a D. João 1 de Caslella, l' 
que l'ora111 tomados con1 Ioda a sua reca111ara n'aqucl­
la mc'mora,cl batalha. E depois, nito c1i11tente d6 
íundar ern honra da \ irgen1, e tambe111 em agrade­
cimento e cumprimento de outro \'dto pelo trium­
pho alcanrado, o sumpluo:.o mosteiro da Batalha. 
dct~rminou que um no\ o e mais grnnd1oso templo 
subs tiLui~sc a cgreja fundada pela condessa Mu ma­
dona, que ainda e.\istia carregada de annos, e amca· 
caodo ruiua. 
• Comecou-~e a rccdificaC'ãO no anuo de 138i. e aos 
23 de ja.nciro de 1100 S<t~rou a capella-111or ó bi:-po 
de Coimh9'l D. Joüo; a::~1:,.tindo a e!>ta solen.nidadc 
D. Jo;io )fanriquc, arct>hispo de Santiago de Galli­
za, D. llodrigo, bi~po de Ciu<lad Hcal, el-rei D. 
JoJo 1, a rainha D. Filippa de Lcnca:;tre, sua mu­
lher, e seus filhos os infoutes D. Duarlr, D. Pedro, 
D. Henrique e D. AfTon!>o, que mais tarde foi creado 
conde de llarcellos, e Ul'po1s 1 duque de llragança. 
~o anno !:>e"uinte foi saQrado o corpo da egrcja. 

Este tcm1~0 era muito 111 f'c rior ao da Da talha, e con­
ta-se que o architecto, Joüo Garcia, primeiro caíra 
no desagrado dei-rei por nào ter ~atisfci to ao que o so­
berano lhe cnconnnendúra. Corutudo algumas parles 
se viam no edificio de muita riqueza e primor, como 
eram o grande espelho da rronlaria e as janellas da 
cgreja, priucipalmcntc as 'idraças, que 1uostrarnm 
em C'X Cl'llcntes pi'nturas muitas e va nadas in1agens, 
e cm Iodas o escudo das armas de D. Jofto 1 e o da 
rainha sua esposa . 

Con~enou-~e toda esta fabrica até ao anoo de J 6i 0 
em que o príncipe D . . Pedro, entüo rcgt•nte, e pouco 
nrnis tarde rei, fez demolir a capella-mór por estar 
damn ilitada, e ser acanhada, mandando construir a 
acLual. E cm nossos tempos, ha dezoito annos, q uc­
rendo os concgos afonnosear com modernices a 'c­
lba egrcja de D. João 1, rasgaram-lhe as ogiras das 
nares em arcos mais clc,ado:;, de ' olta redonda; 
masca raram .com estuques e doirados as suas venc­
randas e gothicas fe ições; apaga ram, cm fim, com 
vandalica profanação, tudo quanto no in terior do 
templo recordarn o nome illustre do fundador, e o 

grande feito que deu origem a esta segunda funda­
cão I 
· fütá situada a real collegiada de Nossa Senhora 
da Olircira c111 uma praça não wuito espaçosa, mas 
que deixa o tc111plo bem desalTrontado. 

A fachada principal tem uma unica porta, e so­
bre ella uma grande janclla ou espelho; e é tudo 
quanto lhe resta do mo11u111cnlo de D . .João 1. O 
mesmo desacerto e mau Qoslo que presidiram á ul­
tima reconstruc{'iio interior da egreja, 'il'rani es­
la111par-se na frontaria. l\o cunhai pozcram ullla pi­
la:itra com seu capitel jonico; e no logar do arren­
dado e::;pelho, que pro'a'elme111c se acharia dete­
riorado, lernnlan1111 parede de petlraria lisa com u11s 
mesquinhos oculos cnridraçados. 

Pois aquclla janella merecia bem, não sú que a 
nflo dcturpasscn1 com remendos de moderna e pro­
saica arch1tcct11ra. mas que Sl' fizesse um t• :;for('o 
Ulll sacrificio até; para que fosse rest:wrada, rcsti~ 
tuindo-lhc toda a sua grara e belleza primiti,a. 
J~ tüo formosa., e de tão eleç;antc e delicado ~11tifi­
c10, que, se estl\ era no mosteiro da Datalha,"til11111es­
mo, 1i"essc museu de pri111orcs d'arte, ª' nltaria e !!:O­
brcsairia. 

E formada esta janella por 'arios arcos ''gi\'acs, 
que se rão abrindo no grosso da parede, scn1pn' di­
minuindo de altura e largura . Os arcos são guarne­
tidos de esta tuas de santos de \ ulto inteiro, po~lélS 
sobre peanhas de brincados feitios, e coberta~ por 
haldaquinos rendilhados. Fazl'm di'i~ão a estes ar­
l'OS, fcstões 'asados de flores e fructos, cotn tanto 
esmero csculpttlos, que ma!:; parel'Cnt uma renda sub­
til, que la1ores em pedra. Até aqui nos nu\iliou a 
no~sa llll'lllOl'iU, porém tah 1'1. ainda frrlll' a l~u ma 
coisa para se poder faze r uma idéa justa d'1•slu ohra 
'singular. lnfchzn1cntc, quer nHs t•siatuas, quer nas 
renda:-, re,da111-~c a acçüo dc:-tru .dora do tempo. e 
o dc~lei\O dos homens. ' 

,\. torre dos sinos, que st' rrg11e ao lado do fron­
ti:-picio do templo, resaltando d·elle, mio é a que 
111andou l'azcr o mestre d'A1 iz. l~sta fo i demolida em 
1:>1 :>, e no seu togar deu co111cro ú a•;tual o doutor 
Pcd ro Este' es Cogom inho, ou 1idor das trrrns do 
duque de Draganra. Fallccendo, porém, c11rnndo as 
obras apenas tinham chegado a um terro, eonti­
nuou-as, e acabou a torre. seu filho, o doutor Diogo 
Pinheiro, con1111c11tlatario <1 1) di' crsos mosteiros, pre­
h~do .de Tho!11<1r, do n.1 prior de G uimarücs, e poste­
normentc b1~po do l•unchal. 

J<~ occupado lodo o Pª' imenlo baixo da torre por 
u111a capella co111 porta para a egrt'ja, e outra para 
a 11rnça, ornada de columuas e 111ais di1crsidade de 
en 'ci tes, ,·edada com urna grade de ferro . · 

Encostado ú torre, por toda a sua frente, está um 
chafariz com grande tanque. Por cima d'cllc, e aos la­
dos da porta da capella, m·ul1an1 o escudo d'arn1as de 
D. João 1, e o hrazão de Guimarães, que se compõe 
da imagem da \'irgem Maria e de uma oli\cira. ::)o­
bre a porta cstú o hrazào do!' Cogominhos. 
~o meio da ca pe lia ' cc1u-sc os 111ausolcos do fun­

dador, Pedro J~stc,es Cogo•n in ho, e de sua mulher 
Isabel Pinheiro. Estão unidos, e 8ão de pedra toda 
lt\\1ada em flores, arabescos, e outras 'differentes in­
' cuções. Sobre as tampas estilo deitadas as esta tuas 
dos dois conj ugcs, trajados de gala ao uso da rpo­
cha, circunstanda !iouco com11111m cm o no~~o paiz, 
e muito aprecia'e para a historia dos cosl11111es. 
rma ç:radc de ferro alta cérca os dois tumulos. Junto 
da cabeceira d'cstcs leranfa-sc um altar de pedra, 
com a imagem do crucificado entre as de ~OS:ia Se­
nhora e de S. João Ernngclista. 

Ao lado da porta principal da el)'reja, á direita de 
quem entra, está uma lapida cn~>cbida na parede 
co111 as armas de D. João 1, que mostram terem sido 
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illuminadas e doiradas. Seguram no escudo real dois jada de dia111antcs. N'essas occasiões Lambem se en­
anjos, e um terceiro, sustentando a coroa, serve de feita, alé111 de outros ornatos, com um grande pei­
ti111brc. Por baixo lê-se a seguiu te inscripçào : Era toril todo de pedras fina~, e com a chamada meada 
de l1ccccxw mmos li do me:; de Jlaio (oy começada de Nossa Senfwra, que consiste em numerosos e 
esta obra por manda<lo del-Rey Dom João dado pela compridos cordões de oiro. cm fórma de meada, tüo 
graça de Deos a este lley110 de Portugal: este Rey pesada, que quasi custa a sustentar con1 um« sn 
Dom Jo1io lw1n·e b(ll<tlfl(i 1wil com El-Rey Dom João mão, a qual usa e111 'olta da cintura, caindo o rc:'lo 
de Gaste/la nos campos <L"A ljubarrot<i, e foy dei/a pela frente dos ,·estidos até aos pés. ,\ imagem ten1 
i·encedor, e á honra dti rictoria, que lhe deu Santa muito mais de um melro de altura. 
Jlllri<i, 111a111lou {a:;er cstci obra por João Garcia, ~a sacristia guarda-se o 111agnifi<'o thesoiro de 
mestre de pedrarui. que por rezes lemos faltado 1ústc jornal de.5crc,·en-

.\ daLa de IH;;, que se te n·csta inscripção, é a oo algumas das suas alfaias. Espcràmos occasiüo 
era de Ccsar, q uc corrrspondc ao aone de 1381 da mais opportuna para tratar no' an1cute de tão curioso 
era de Christo. objcclo. 1 

Entremos, em fim, na 1•greja. Se dcsriarrnos todas Por detraz da eaprlla-n1ór está o rclho claustro 
as idéas do 111onu111t•nto gothico, parccer-nos-ha o co111 n1rios tumulos antigos. <:ontiguo ao claustrei 
templo hcllo, elegante, e lleu1 decorado. Apesar dos lica o palacio dos priores, co111 seu palco e porta 
estuques que: o cohrcr11 l11do, pódc todaria acresccn- para a rua de Santa Maria. O edi licio nada tem dt• 
Lar-se a estes cpithetos os de rico e magestoso. pela notarei. .E pequeno e i1T<'gular. Todavia tem o in­
profusão do oiro que lhe hrilha desde a base das !cresse h i~tonco de ter senido de habitarão a el-rei 
paredes até ú maior altura dils ahohadas das suas D . .loüo 1. • 

trcs 1\H' cs . Va1·ias janellas e urna esbelta cu pula Esta 1·eal e insigne cullegiad<t, com o seu do111 
derra111a1n abundante lnz por toda a egrcja, que é prior e 111 ai~ dignidades. logrou u1ui tas prccminen­
espaçosa e he111 proporcionada. · eras, regalias, e arultados rcndin1e11tos. Tudo isto 

Posto que os olhos se enle\'en1 na perspecti ·•a ge- poré111 lhe tem cerceado a inconstancia dos tempo~ 
ral do ten1plo, nào enco11trarüo certamente obra e das coisa!' políticas. 
dºarle qne mereça exa111c e de:scripçào, a nfw se- .\ dignidade de dom prior de Gui111arães tem sido 
rcm os quadros que l"o r111a111 os rctabu los dos oitó exercida por muitos indi' iduos das principaes fami­
altarl's do eorpo da t'greja, os quae,:; foram pintados lias de Portuga l; e ainda hoje é 111u1 eon~1derada oa 
cm Lisboa, ha un~ treze annos, pelo sr. Joaquim jcrarchia ctclesiastica. !\o catalogo d"rstes prelados 

, Rapharl, lente de pintura da no:>sa acade111ia de liguram dois principrs da ca:;a de Bragança, D. 
llella~ Artrs. Fulgencio, filho do dtH(UC D. Jai111e, e D. Alexandre, 
•. \n!es p11ré111 de passannos á capclla-mór, lemos filho do duque D. Jo<io 1. 

de 111enc1onar u111a antigualha de ::.ubido 'alor his!o- Rc~ta-no:-. faltar dos dois monumentos que se rr­
rico. E n;Hla menos que a pia oude o \Cnredor gm:m na praça defronte do templo de ~ossa Senhora 
dºOuríque rcreheu as aguas do haptismo das 111ãos ua Oli,eira. O l(llt' lica mais perto cio adro é dcnc•- • 
de S. Ciraldo, arrehispo de Braga . .Esta pia é de mina<lo o ptttlriia. 1' te' e por fundador a el-rei D 
~raniw. toscamenl<' aff1·iroacla, e sem ornato algum. l .\ffonso ". E um cr111.1•:ro tohrrlo de abobada de 
Se a memoria nos nüo folha, occultaram-lbe com pedra, que se sustenta rm quatro arcos, que a seu 
doiraduras algumas partes do granito, que sete se- turno se lir111am cm tlelg<Hlas eolu111nas e nos gro~­
culos e meio tem ennc•grecido. Julgaram que acrcs- sos pilare~ que furn1a111 os quatro a11gulos C'\lcri(J­
ccntariam ric1ueza de oiro ao que por sua 'alia tira rcs. Junto ao \crticc de cada uni dos arcos estão o~ 
todo o ralor ao oiro! rst·udos <.l°ar111as · dei · rei D. Affonso n· . 

. \ pia c~lá metlida e111 u111 nicho, ahcrlo na gros- :\o meio tio padrão, dchaixo <la abobada, admira-se 
sura da \iarcdr, e l"cchado com f.:radcs de ferro. Diz n111 lindo cruzei ro de pedra, no go~to golbco, co111 
ah i um t~lreiro. N1•st1i pin foi baiilisado ElRei .V. as i111agens de \ ulto de Christo crucificado, de Nossa 
A/l"onso llenriques pelo Arc1•bispo de Bragn S. Gi- Senhora, de 8 . .loflo E1<rngrlista, de S. Damaso , 
rnldo. E111 outro letreiro lc·sc : Esta obl"a mandou papa, filho de Gui n1a1 .. f1es, de S. Torcato, arcebispo 
fa::;e,. Dom Dioyo IA1bo ria Sylvcira, indigno Prior de. Braga, de ~os~a Sl'nhorn do llosario, de S. F1-
d'est11 ~qreja, no anuo do Senhor de 11iGL lippc, apostolo, e de S. Gualter. 

Supp;>nlos M'r este o anno em que a pia foi tras- Na haslca da cruz cslú u111a lamina de bronze 
ladada, J>ara este templo, da gothica e humilde egrcja com a iuscripçélo <JUC srguc: 
<lc S. ~liguei, que scniu de parochia á antiga aldeia A onm d Deus e ll &<i .llal"i<t, e por esta Villti 
de Y_imanies, <l~pols de .. capella real ao .conde. D. 1~iais 011radp ~e1· e _o Poboo, fez fa::;e1· e~ta obra Pero 
Henrique e a ra111ha D. l hcresa. e que a111da la se Steves ·cte G11mrnr11es, mercador em Lisboa, filho de 
C"on:-ena de pé, pro,i1110 do caslcllo, apesar das in- Ester:tio Geia, e de .Ilia Pe:; nri u1ccc1.nx amws 
jurias de no'e scculos. nu dias de setembro. 

O c\ue ha mais digno de meurão na capclla-mór 
da col cgiada. l' a imagem de :\ossa Senhora da Oli- ~I. L. ll. O. F. J~. X. 
'eira. que tem _realmente muita antiguid~dc, ainda 
que se nào aecc1lc a que a lenda lhe altribuc. 

Segundo 1'sta refere, foi o apostolo S. Thiago que 
a trou\c a Guimarftcs, colloeando-a u·um templo 
gentílico que ahi lrn' ia, dedicado a Ccrcs, o qual o 
dito apostolo purificou e consagrou á \"irgem. Prc­
tendrm alguns antiquarios, que a rç;reja parocbial 
de ~- Paio de Guinwnics, occupa o 1ogar do autigo 
templo de Ccres. Termina a lenda dizendo que a 
condessa ,,lumatlona le' ;ira depois a sagrada ima­
gem para o seu mostriro. 

g de roca esta senhora) e Le111 riquíssimos resti­
dos, e muitas e preciosas ,1oias e adereços. A grande 
coroa, com q no so adorna nos _dias de festa, e que 
pesa bastantes marcos, é de oiro maciço, e crave-

Dcbai'\o da mesma abobada, encostado ao arro 
fronteiro á rgreja, t•sti1 um altar com uma image111 
de :\ossa Senhora da \ ictoria, cm commcmoraçf10 
da batalha de Alj uharrota. 

Conforme um don1111<'nlo contc111poraneo, aqucllc 
cruzeiro foi !"cito na ~or111andia, transportado e col­
locado alli por Pero Estc1cs. 

Proximo do liadrào \C·SC a oli,cira de Kossa Se­
nhora tercatla <e grades de ferro, as quacs assentam 
sobre um soco com dois drgrnus. 

A oli,·ei ra da lenda ha muito que não existe. A 
actual é urna an ore noYa. 

[, Dll Vtl.lll~NA UARDOSA. 

1 Vid. pag. 5, ·1 1, 137 e 216 <l°cstc volume. 
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EXE HCITO PEHS,\ 

Coi11 o retrato do soberano da Persia, démos a 
pag. 1 !l3 do 1 vol. uma breve noticia d'este reino, e 
das guerras que tem sustrnLado contra os seus vi­
sinhos, principalmente contra a Hussia, a Turquia 
e a Inglaterra. 

JunLàmos-lhc hoje o dci;enho do uniforme e arma­
mento das suas tropa , que são aguerridas e bem 
disciplinadas, como Já o eram no tempo em que Af­
fonso de Albuquerque conquistou para os reis de 
Portugal o titulo de <cscnhorcs do commcrcio da 
Elhiopia, Arahia e Pcrsia». 

O nosso annalista da lodia, João de Barros, fal­
tando na dcc. 11. liv. 2. cap. 4. da grandeza dos 
pers11s, diz: 

<cE csla gente tão política cm scicncia, armas, go­
verno, costumes e trajo, q uc uão o chava Xcncphoute 
reis mais illustrcs, nem povo mais uobrc, com que 
por seu exemplo podcsse doutrinar aos seus gregos 
na Cyropcdi a que escreveu. E posto que ao presente, 
em alguma maneira, esteja barbarisada esta gente 
pcrsia, com a entrada dos arabios n'aquellas regiões, 
ainda são grandes e magnificos n'cstas coisas, qoc 
todo o seu serviço é oiro, prata, perolas, pedraria 
e sedas; e tanto d'isto, que se podem haver por pro­
digos e mimosos no modo de se tratar, porque as 
alcatifas de oiro e seda dos seus estrados podem ser­
,·ir de riquissimos doccis da cabeça <le alguns reis e 
principcs da nossa Europa». 

ClllQUI~llO 

( l\llT\ÇAO Of. l \I llO M \:\CE DE CARi.OS OESl.YS) 

(Vid. (l:ll!'. 33lj) 

Pa:;sou-sc mais de uma semana sem que a febre 
a dei xas:;c, e sc111 que cita podcssc completamente 
rccohrar a razão . 

Mas lá niio parecia a mesma, aquella doce inno­
ccntc ! A sua bclla couf ia nça de outr'ora, á sua se­
renidade i11genua, succcdia suhilamentc unia som­
bria ªJ?.P '·chensão, um triste e continuo terror do fa­
turo. l'anlo se mostrára credula , tão desconfiada era 
agora ! E já se lia no seu olhàr esta pesada idéa : -
fücondc1n-111c a verdade ! -Tomou em íim a 1·esoln­
çào de fazer pcrgunlas aQs seus parentes, e disse a 
si propria co111 u111a vontade cne1·gica : - Quero co­
nhecer a minha sorte, seja clla qual for! 

Era á noite. Toda a ~ent e se achava reunida no 
terraço . JWa principiou fraucamrulc a con,·ersaçiio, 
declarando que bem conhecia estar condemnada; mas 
cada om conse n ou toda a prudencia precisa, e fin­
giu pasmar de similhantc lembrança. Debalde deu 
ella ares de indifferente; debalde Lambem 'Chorou 
depois, supplicou, insistiu, armando mil laços a to­
das as afTe1çõcs que se lhe agruparam cm redor; 
ningucm se deixou YCncer, nem lhe pcrmilliu adi­
vinhar as lagrimas que heroicamente se respuarda­
rnm no coração. Todavia, clla olham ainaa mais 
para os olhos das pessoas, do que presta''ª attenção 
ao que cllas di~iam. 

-Tu nunca estiveste seriamente doente, respon­
deu-lhe sua mãe. Isso é apenas fraq ueza, irritação, 
simples febre de acccsso. Ahi tens os resultados de 
querer crescer depressa 1 

E tinha a coran-cm de sorrir. 
- Ah 1 rcsponJla a donzclla, cada vez scismando 

mais. 
- Não estejas a cm prehendcr n'isso ! acrescentava 

o pac . Dentro de um mez levar-te-hemos para casa, 

já boa, sauda\'cl e aleg1·c. ll as de correr, como ha 
dois annos, nos lco querido pomares de Giraldes. 

- PrometLc? 
- Promctlo. 
- D'e sa fórma, já n;io tem susto pela minha 

saude? 
- Nenhum. 
- E estf10 contentes, felizes? 
- Perfeitamente felizes e contentes! 
- Ahl 
Ilom·c um silencio, durante o qual, Aqucllé que 

tudo ou\'e, de certo ou' iu bater todos os conirões. 
Depois, de repente, e co1110 que pcrfcila111eute so­

cegada a esse respeito, a donzella sorriu Lambem, 
mas com singular cxprcss;io de scn1blantc. 

O seu olhar acabava de encontrar Chiquinho, e, 
reanimada por uma inspiraçflo, dizia a si propria : 

- Este ainda é cria nça, e qua1Hlo cstiYermos só­
sinhos obri1pl-o-hci a !'aliar! 

Pobre Cl11q ui n ho 1 Dolorosas ex/rnrienc1as L1 n ham 
de princi piar para elle l A 111c11i11a ogo na n1anhã se­
guinte cha111ou-o ao seu quarto, e, éo1110 quem nüo 
pensa sequer no q uc vac di~cr, fcchou.-se a sós com 
elle. 

Depois, dissimulando sempre o seu proposilo, foi 
olhar a todas as janellas, cscanar a todas as portas, 
rnltou a scnt ar-~c no mçio do quarto, chamou o pe­
queno para ao pé de si, e principiou, como se nada 
fosse, a brincar com ellc. 

Mas, apesar de pequenito, o meu Chiq oi nbo não 
era tolo: percebeu ao que clla queria chegar, e disse 
com os scns botões : - Prudcncia ! 

Depois de por alguns minutos gracejar de uma 
coisa e outra, a donzclla disse de repente, e com o 
arzinho mais natural do mundo: 

- Então, meu Chiq uinhol já e tou quasi bon, sa­
bes? Já me dão por sah a! 

- Sal\'a de <1ue? perguntou o pe<1ueno, com um 
olhar tão claro que clla ficou indecisa, e por mo­
mentos afastou a ' ista. 

Mas, voltando logo [1 sua idéa fixa : 
- Salrn da docnra 1 rrpFcou. Salrn da morte ! 
- A 111orle ! exclamou Chiqu inho ! Quem é que 

pensou n'isso? Pois na cdade da 111euina morre-se? . 
-Tua irmã Cathariua tinha dczcsctc annos como 

cu. Já te esqueceste d'ella e11Ut0? 
-Ohl Não, de ecrtol J\las era uma pobre aldeã, 

que nunca foi tratada con10 a mcni11a, nem a trou­
xeram para esta terra, nem nada 1 

- Ah! Pertehcs
1 

vislo is:>o, que se cu hon,•essc 
fi cado lú cm Gira locs, Linha morrido 1 

- ~ào é isso q uc cu digo 1 
- Mas, os n1cdicos, os 111cdicos, que lá me vi ram, 

disseram isso - cu hcm ou' i ! 
- Como póde a 111enina sabei-o, se não hou\'C tal 

coisa!? 
- \'cjamos, Chiquinho, ,·ejamosl Pois que já não 

ha perigo, e t(UC cu estou quasi hoa - porque cu 
e lou quasi boa, Chiquinho ! - pódcs confessar-me 
o que disseram lú em Giraldes. Que mal receias lu 
que isso me po sa fazer? \'amos, sê franco, peço-te 
eu 1 .\Ieo amiguinho, meu rico amiguinho, coníessa­
me a verdade, anda 1 Dar-me-has com isso uma 
grande alegria 1 

- Parece a menina querer que eu minta 1 
- Ensinarani-tc a li{'ão, bem se conhece ! Promel-

teste não foliar. Mas cu quero que falles, ou>es? 
Quero cu! 

- Nunca lhe desobedeci. Que pódc querer que 
eu lhe diga? _ 

-Tu<lo que ohservaste, tudo qnc ouYisto. 
-Em Giraldes? 
- Sim; primeiro. Dizc lt\! -
- Ouvi ... que a menina já ia melhor, e que es-
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tcs ares traqui dei ia111 rt'slabclccel-a de Lodo. E de­
pois 1H1rtirnos de lá. e ahi está tudo! 

- Tll'lo'? Pois si111 I ~la quando cu aqui cheguei 
achci-nw pcior, e chamaram-se outros n1edicos. 

- Podéra 1 O das Caldas mais o de Peniche, nem 
n1csmo os de Lisboa, não estariam rcsolridos a vir 
até d! 

-Estás um doutor. E, dile lá, o que di scram estes? 

Exercito Persa 

- Sahc-o tão bem como cu, porque nunca os vi 
senão quando a menina estava presente. 

- J\las quando cu não estou presente conversam 
a meu rcspcito, com toua a liberdade, e estás tu 
presente. De uma criança não se desconfia ... Deves 
ter ouvido muitas coisas 1 

- Nada mais. que o qucJ·á lhe disse, menina. 
- Percebo 1 E cm scgrc o, é com mysterio que 

os facultativos faliam a meu pacl 

- Nada 1 Nada 1 
. -E depois de partirem, meu pae fica mais triste 

ainda. . 
-Ao contrario. 
- Minha mãe esconde-se para chorar l 
- Nunca t Nunca t 
- Mentes, Chiquinho 1 
-Eu! . 
-Affirma-mo que tudo isso é verdade! 
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- ~linha menina ... 
- Jura-me pela memoria de Lua irmã Calharina. 
- Pela memoria de 111inha ir111ã Catharina, que 

está no eco e que nos oure, juro 1 
Pcranle esLa alflrmali''ª a donzella Le' e uma pri­

meira hesilaçào. Uma lagrima lhe acudiu aos olhos. 
Encostou-se a Chiq uinho, abrindo os braços; dir-se­
hi a ir abraral-o. 

Mas, erguendo-se de repente, e COlll um ímpeto 
de despeito e de colera: 

- Nàol exclamou illlpiedosamcnlc, ella que de 
·Ordinario era tão suave e Lão boa. Nàot Enganas-me; 
tu, Lu Lambem! Da Lua parle, é odioso! \'ae-Le! :-\ão 
passas de um ingrato 1 

- Eu! gritou a criança exasperada. Eu! que a 
cslimo tanto! 
-~lculcs ! ~Ienlcs! Bem o \CS, e·tás a fazer-te 

córado 1 
- Córado, porgue me chama ingrato! 
-Choras! Estas a chora r, tu '! 
- Estarei. Porque parece que jú não gosta de 

111i 111 ! E lllá, é má! E eu não lhe 111ereço isso 1 
J~ o pobre pequeno, inciLado \H>r este longo mar ­

l ~ rio, rompeu em soturos e em agrinms. 
D'csta 'ez a menina D. l~ugenia ni'10 se põde 

conter. A sua nalureza exccllentc H'llCl'u-lhe a sug­
gestflo do medo; deixou-se cair de joelho~, apertllu 
Chi<p1in ho ao peito, cobriu-o de beijos, e pediu-lhe 
perdão mil vetes, chamando-lhe sempre irmão. 

E parecia não duvidar j<i; feliz, e sorrindo, abra-
çúra-se confiante Ú esperança de Yi\Cr. . 

'o dia immedialo, e. nos outro:1, os Lerrorcs e a 
incredulidade roltaram-Jhc com o soffrimento e a 
fchrc. 111lerrogou outra vez Chi<1uinho, fez -lhe mil 
perguntas. Pobre crian~'a ! A ~ua vicia lornára-se-lhe 
u111 supplicio. 

Elle conscrva,·a-sc firme, lo<lt\\ia ; persc\'Cra\'a 
com cner3ia no seu gei1croso silencio. e por ,·ezes, a 
poder de ,liscríção e de lagrimas, conSl'guia fazer­
se acreditar da menina D. Eu~cnia, le' ar aos seus 
labios o sorr!so, e ao seu corarf10 a esperança. 
Dc1~ois de uma d'cssas sccnas h'1Ti,cis, cm que o 

seu pobre coraçàos111ho t.IC\ ia ser <lcspcdaçado, uem 
mais nem menos que um batel de encontro á ro­
cha durante a tormcnla, l'scrc\ ia-1ws elle : 

«Tudo isto me custa muito, 111eus queridos pacs; 
mas se a n1enina morrer, scn't ao rncnos s!!m dar 
por isso!» 

lnfl•li1.111cntc, era bom tempo, mas deria ir cada 
\'Cz a Lornar-sc mais raro. Muitas ,ezcs, em loga r 
dl' se animar como a llor ao sol, a infeliz donzclla 
dohnl\ a-se, murcha e gelada, co1110 a pobre plan­
ta perdida debaixo de um eco de imcrno .• \cabeça 
pcmha-lhc para traz, sobre a longu cadeira cm que 
esta\ll sentada, OU, para tl izer melhor, deitada. Ü 
seu olhar ia-se occultando nas palpebras j:t azula­
das. Caíu u'um desfalle<;imento profundo, parecia 
dormir. 

A criança respirava entào cm lihcrdade; juntava 
as mãosinhus para orar a Deus, agradecendo o dar­
lhe for~·a e coragem; aproximava-se de''ª"arinho de 
sua irn1à Eugcnia, e contempla' a-a cm sifencio com 
u111 olhar de ternura e piedade. 

~Ias, por \'ezes, quando clle . e C\.pan<lia assim, 
abria cll.i de repente os olhos . .\<(Ut'llc so111no não era 
mais que um laço. Tinha d'cssas a:;tuciàs, imagi­
nando mil meios de so1>rcnder um s1'gredo segui­
do com tanto empenho, e que a cada instante lhe 
fugia! 

Assim se allerava o seu caracler ca<la ,·ez mais. 
Allligiu-sc, irritou-se, e, o que parecia impossirel, 
tornou-se má. 

Toda a gente se aflligiu por isto, e principalmente 
Chiquinho. Era a cada hora interrogatorios wyste-

riosos, e !'cenas de fazerem perder a cabeça: um 
supplicio moral, um ,-crdadeiro martyrio t 

E ji1 depois não faziam as pazes como ao princi­
pio. Elia ofTendia-sc da sua obstinação, e arredam-o 
para se retrair no seu mau humor, queixando-se elle 
cm rào, e cm 'ão supplicand9 e chorando, porque 
clla o repelia da sua presença. 

- f ;1 llarús, ou nunca mais te abraço, nunca mais 
gosto de ti, nunca mais me vês ... 

Oh ! Chiqui nho! Pobre Cbiquinho, então é que tu 
deves ter sido infeliz! então s11n 1 

J~ toda\ia, senhor, elle permanecia callado ainda. 
~las as ameaças <le Eugeuia, de sua irmã Eu·•c­

nia, pareceram realisar-se. Elia chegou a tomar-U1c 
antipathia, ª''ersão, odio. Um <lia cm fim, nào o dei­
xou entrar no seu quarto. Oh! pobre menina, já fura 
preciso que ella padecesse bastante n'essc dial 

D'essa ' cz, Chiquinho sentiu que já nào /lOdia 
suster-se por mais tempo, e que ia 1·c, clar tm o. 

{G<>nlinua) JULIO CCSAll ~!ACll.\00 

JOSÉ JAMES FOlll1ESTlm 
(l:onclu:iliO. Vid. p.~g. :i:,1) 

t 

A u111a \'a:;ta iutelligcncia e esmerada educaçà<> 
reunia Forrcstcr uma alma nohre, e generosa, des­
pida de vãos e mal entendidos prcronceilos, ence r­
rando no coração os sentimento-; mais puros e ele­
' ados. O scguiutc faclo, passado ha pouco mais de 
anuo e meio cm sessão solemne ela real :o:ociedadc 
1lunia11ilaria, na occasião_ cm que se distribuimu os 
prcmios ú cora15en1 bcnemerila, á ' crtladcira hu111a­
nidadr, ba ·tara para prornr que nüo so111os cxag­
gerados nos clot;ios que tecc111os á nobreza da sua 
alma, a grau<lc1.a de seu coração. 

Oun1111os o sr. A. Luciano no opti1110 artigo qnc 
<ledicÕu ao harão de Forrestcr no jornal do Porto 
«O Diu rio .lfrrcanlil». 

«Co111111oria o Yer, no fundo da sala municipal , 
além dos 'cl udos e moirés do mais disti neto e bcllo 
sexo, a wstc groi<sci ra do pobre, que, pobre de oi­
ro, a sociedade alli o proclamara mais rico do <[IH: 
os ricos cm alrncgaçüo e bizarria. Nas cadeiras dos 
agrnciaclos sentava-se uma rohnsta mulher do cam­
po. O secretario da socicdaclc, no rC'lalorio, narrára 
o acto ele heroísmo que· lh'e concC'dêra <Htucllc lo­
gar honroso. O seu braço nervoso sah ára uma rida 
que s~ debatia já oos ultimos trances, prestes a suh­
mcq;ir-!--C. Chegou a vel do prc1nio. Ao cair da me­
dalha honorilica sobre aquclle pcilo, cm que balia 
um coração de mulher, ao repetir o feito ,aJoroso 
e sublime, o barão de Forrcster cnt hu~iasmou-se a 
Lal ponto no seu logar de director, que não pó1lc dei­
xar de da r algumas palmas fcnorosas, e exclamar al­
vorocado: bravo! 

<(So expcrimental'\do-o se concchc o effcito <l'csla 
intima expansão . Parece que o harilo de l"orrcstc1· 
adi' inhc"tra inslautancamcnte a commoçito que lavra' a 
cm Lodos os que nos acLHl\ amos no rc<·into. A sua 
voz não podia ser melhor interprete nos~o . .E que 
a roseta \Crdc e branca 1, no peito do barüo de For­
restcr, nüo representam uma insígnia 'à e pueril , 
mas sim o 'crtladeiro snnbolo <la sociedade lluma-
nitaria. • 

<( füu summa, n'aquelle peilo ha' ia um corarão de 
cscocczl» 

E um coração caritali,·o, amigo dos desgraçados! 
Esmolcr sem ostentação, cm prcg<n a a caridade com 

1 Distinclivo dos membros da dircccilo du real socicdaclo lluma-
nil.ariti. • 
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todo o recato e modcstia, 9 que tormwa dohrada- 1 ria alguma \'Cz pela mente a lcrnbranra de que de­
mente 'alioso o beneficio. :E porque elle bem com- buxando o ponto do "Cachão» para ill ustrar o seu 
prehendia, que a beueficcucia tem necessidade da mappa denominado o bDouro portuguez, e o paiz 
sombra do mysterio para e111briagar a al111a de seus adjacente», perpetuava o !>CU nome e o seu tu­
ma1s doces favores. occorria muitos des"raçados, llJUlo? ... 
mui las familias dcs\ alidas. não se cm crgoo~iaudo de O corpo nf10 tornou a cr 'i ·to. Pozeram-sc im­
os sentar muitas 1 ezcs á iiua mesa, prodigalisando- mediatamente em pratica todos os meios que huma­
lhes as allenções de' idas a u111 hospede considerado. namente ·se podiam en1pregar para encontrar o ca-

Quaodo a 111olestia das vinhas se de emoheu no da,er; mas apesar de todos os esforços e acertadas 
Douro, muitos p1l\ o d"este paiz passaram por grau- pro\ idencias do seu particular e dedicado amigo, o 
dcs prirnções e neces idades, porque não achando sr. Francisco José Coutinho, e outros ca,·alhciros, 
trabalho para ganha rem o pão quotidiano, faltando- auxiliados com o trabalho de dois mergulhadores, 
lhes o neces ario para acudirem ús primeiras neces- que de proposito desccrain ao local do tc111i\el ponto 
sidades da 'ida, quasi que falleciam de mingoa e des- do Cachão, não foi pos~i' el encontrai-o, o que au­
amparo. O humano f orresler não pode ~er incliffe- gmcntou a conslernaçüo geral. 
rente a esta cala111idaclc, e tratou log9 de a sua' isar A sua morte, re\ cslida de tão ll'1gubrcs circunstan­
Lanto quanto cabia cm suas forri1s. A sua cusla es- cias, foi por torlos sentida e lastimada, tanto no 
taheleceu na po\Oaç~o de Porto-Mauro uma abun- Douro co1110 no Porlo, onde era popularissimo, pe­
dante e nutritn a sopa ccono111i ca para os habitantes las suas allas <(11alidadcs e \ asLOs conhecimentos. 
d'aquelle local, proH•ndo egualmente de roupa aos Muitas da mas e C<l\'alhl•iros soll icitaram o seu rc- . 
que d'clla csta1am mais 1H'cessitactos . Q111rndo o phi- trato corno a ultima le111hrança d'c~te incançarel la­
la nth ropo cstrnn"eiro 11 i10 hou,cs~e praticado outros vrador do Douro . 
rn~~os de <'a ri dadl', este só era de sohr.io para per- As bandeiras llleio ahatidas que pendiam das asso­
petuar a sua me111oria, e tornar sentida a sua falla . ciações Co111mercial e Hritannica, era111 a traducção 

do juslo sentimento dr que l'Sl<l\ a possuido todo o 
corpo con1111crcial da segunda capital do reino. A ca­

Os grandes ht•1wficios f'azc111 os grandes ingratos, 
e o Douro não q11i1. dcs111cntir esta triste e pungente 
1 erdadl'. 

lnsaciaH•I e \ot·az, o Oouro não se rsqueceu que 
José Janws Forrcsll'r l'lka um dos cidadãos q uc, de­
pois do la111cnlil\l'I naufragw do 'apor «Porto» (29 
de 111,lr{"O de J 8:;~), mais sole111ne111cnte prole:-tara 
eontra clle. Ingrato e tll•sagradccido, esq11e(·endo os 
beneficio:-; recebidos, foi i mplanl\ el e tel"l"i' el a ~ua 
'ingança, l' lftO aHiro e cruel ~e mostrou, que não 
satisfeito com dar a morte ao ileu maior bernfeilor. 
nem ao lltl'nos o eorpo quiz rc~titnir a seus filhos, e 
a seus amigos, para o co11Le111plarem mais uma ,·ez, 
e darem-lhe o verdadeiro ad1•11s l 

Era o dia 12 de maio de 18u1. t 
O barão de l"orrcsll'r tendo passado nlguns dias 

na agrada' el companhia de u111a escolhida sociedade 
de an~gos, reunidos na nw~nilicn quinta do Yesuvio, 
no Alto-Douro, rcgresst11a a l\egoa, pelo rio, na com­
panhia dq conde d~Azam huja, e outras pessoas da 
sua ami'z.acle. Jú est<H a111 vencidos os arriscados pon­
tos das «Figuei ras», da «Teja>i, de <r.\ rnorello>i e 
n1 ui los ou Lros. Chega ndo porém ao perigosissi 1110 
ponto do «Cach;io». <luiz a fa talidade que a fragil 
harq uinha e111 que 'in i:Hn, fosse de enconlq> a uma 
fraga que a ultima ehcia lrn' ia deslocado, e atirado 
para o meio do rio. O choque foi violento, desfazen­
do-se logo a embarearão, e antes que hom esse tem-
1>0 de se allcnder ao perigo, mui Las 'idas estiveram 
arri:;cadi~sin1as. 

Todos ~e sah aram milagrosamente, à excepção do 
barf10 de forresler. unia criada, e um empregado do 
contracto do Tabaco .• \ o principio disse-se que quan­
do forrester nad<n a para terra, um pau 11upellido 
pela corrente lhe batêra na cabeça, e alordoando-o, 
o arroj<ira ao fundo! Mais tarde 'erilicon-se que não 
se déra esta circunstancia; e que a sua morte foi 
de\'ida a ter-se erl\ oh ido na corrente, que era vio­
lenta por causa do \Olurne da agua que o rio então 
leqna, enchendo-se-lhes umas grandes bolas de mon­
tar que trazia calçada~, cujo peso o a rra~Lou para o 
ahysruo onde a s11a má estrella lhe abrru a sepu l-
1ura1 

11atal coincide11cia 1 Ao barão de Forresler passa-· 

• O mez do mnio era nssignaln<lo pnra o lmri10 cio Forrestor. Foi 
este o mcz cm qno nnsr1•u, c111 que diegou a Portugal, cm que ca­
sou, o cm que morreu dcs.~slrosumcnw. 

mara municipal da lkgoa. 11ão se esquecendo de 
quanto o üouro de,ia a csh' homem, interprete do 
paiz 'inhateiro, com•cia da sua dignidade e dei er, 
dirigiu 11111a nuta aos filhos do nohre naufrago, e ou­
tra ao e111bai\ador inglcz junto 1't no~sa corlc, dan­
do-lhes u1H publreo !csti111unho do grande apreço 
em que o fallcci<lo era tido, e patenteando-lhes a 
profunda· magoa que sentiam con1 tão lamcnta,·cl e 
irremcdia 1 cl perda; do <lue hn rara111 a <·ompelcnte 
acla, tornando-se digna l Us maiores elogios a muni­
cipalidade da eapital do paiz 'inicola, traduzindo 
por este honroso ac!o o sentimento dos seus admi­
nistrados, e de lodo o paiz do Douro. 

Escre1emos si111ples111enlc a hiographia do infeliz 
barão <le Forrcs!cr. Se o nosso Lrahalho fo~se mais 
longe, e com1nentassc111os todas ai! l'onsideraçfH!S que 
tão lamentinel de:;astre nos drsperta, gni1es e bem 
merecidas censuras leria 111os de fazer aos prese o tes 
e preteritos, pela inacçüo e esquecimento com que 
se tem olhado para o rio Douro, e para o pai7. que 
d'elle 10111ou o nome. 

Temos sido surdos aos avi~os da Proridencia ! 
~ão hastam estes choques pa ra sair111os da igna­

via a que parece estamos condemnados. Dir-se-ha 
que entre nós está e\Linl'lo o senli111ento de huma­
nidade, cujas leis infring.i111os, por não termos feito 
todo o be111 que podia111os. 

Quando se aponta o perigo, olha-.;e de trai és para 
quem ool-o indica, e cm ar de mól'a rimos do im­
portuno: occorre porém a d<•sgraça juntando no­
''ªS ,·ictimas ás pas:,;adas, a perdas incalculaYeis ou­
Lras perdas, e rnlão de tropel dio,em as pro,iden;­
cias, os projcctos, os desejos de melhoramentos. E 
um dilunol .\lais tarde, dis ·ipada a primeira impre -
são da catastrophe, cessa a torrente, acaba o afan 1 

Tudo se oh ida, falleccm rnntade e bons desejos, 
desapparece essa ephc111cra acti' idade t1 ne de:.pertou 
por momentos, deslc111hra111-s<' as 'icti mas, adiam-se 
os projectos e os melhoramentos, descororoa-se, e 
Ludo các no slattt quo, na apathia, no ahandono, e 
- o que é 111ais triste, 111ais 'ergonhoso, mais re­
prehensi\'el - no csq11cci111ento ! 

Vll 

Todo o homem de merecimento e·de geni o tem os 
seus zoilos, ou invejosos, que o perseguem alé á hor­
da da sepul tura . .Fon ester não pod ia portanto dei-
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xar de os ter. Parece que um C<Halheiro com os pre­
dicados que elle possuia, só Leria amigos e admira­
dores, mas infehzmenle não acontecia assim. Era 
homem, e tanto J>aslava para ter defei tos e erro::;; 
mas esses erros e defeitos deviam ser-lhe perdoados, 
em auenção ás excellentes qualidades que o ador­
navam, e que o colloca,·a111 muito acima dos seus 
detractores, que ignora ntes e domi nados pelo ciume, 
ou pela in veja, querendo deprirn ir-lhc o mcrito, cn-
0Ta11dcciam cada vez mais o valor do invejado. Mas 
t'orrcster soube triumphar sempre de seus iuiruigos, 
lançando as injurias ao desprezo, e congratulando-se 
alé com a inrcja t1ue dcspcrl;l\a, porque elle bem 
sabia, <1uc Ião vil e 'ergonho:;a paixão era uma ho­
mena~cm, inconsidcrada. c1 uc a 111cdiocridade pres­
ta' a ao seu mcrccimcnlo. 

l~orrcstcr era de trato franco, polido e extrema-

mente delicado para com todos: a sua coll\ er ação 
era espirituosa, agradarei e instructira. 

Deixou sds filhos, ao quacs deu u111a esmerada 
educaçúo. Quatro d"elles, ,·arões, e associados. de 
seu pac, licaram representando a sua acreditada e 
bem conhecida casa comroercia l estabelecida no Por­
to, e <tue acaba de ser liquidada. 

l~m Julho de 18GO, Forrcster empregou todos os es­
forços .para que o projecto de lei que se discutia na 
camara cios depu tados, sohre a lihcl'llade de vi11hos, 
ni10 acarn•tas!>C de imprui1iso sérias dcsgraras ao 
Dou ro, e aos possuidores de \':nhns que Li11ha111 fe ito 
as suas transacril{'S ú somhra de lei 'igc11Lc, escre­
' endo sobre o assu111plo. e n·c~lc 1'l'lllido. u111a carta 
ao C\n•l11•11ti::si1110 :-r. marquez de Loul(\ prcsitlcnle 
do c·1111~1·ll10 cll' 111i11i~Lro:;. 

Ak111 dos Lrahall1os arti:.Lico::. e lillcrario::. ja euun-
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ciaclos, .Forrestcr escreveu ta111hcm «Alrru111as consi­
dcrac Ocs sol.Jre docas e uucoradou ros ug Puno. » Ti­
rou i·ctratos a muitos ca\'alheiros da sua a111izadc, e 
entre cites os dos cxccllentissi111os srs. duque de 
Saldanba e barão de Sctubal. Ao seu tiel cmyon de­
' e tamuem o Porto muitos dos seus mais lindos pa­
noramas, concorrendo muito para que esta terra 
se tornasse conhecida dentro e fóra do paiz, e auxi­
liando não pouco o nosso jornalismo lillerario, que 
nos trabalhos de Forrestcr achou graudc peculio 
para as suas i llu~traçõos. 

Manejava a lingua franccza tão perfei ta e faci l­
mente como a sua . 

.Elle, e os fall ecidos Di ogo Kopkc, que muito o au­
xili ou nos seus trabalhos, e A. lloq ucmont, disti neto 
pintor fraucez, foram os que, por esforços incrireis, 
e só proprios d'bo1ncns corajosos, chegaram cm 8 de 
no,c111bro de 18'1.l ao ponto do «salto da Sardinha», 
no rio Douro, onde nunca barco algum pôde chegar, 
e no cume do penedo deixaram u111a inscripção den­
tro de uma garrafa, á maneira dos na\egantes, para 
attestar este temcrario feito nunca feito. 

Um grande vulto contemporaneo do nosso paiz, e 
que ao presente se acha no leito da dor, o excellentis­
simo sr. Passos (Manuel), escre\'enclo a um amigo 
de Forres;cr, ao saher da sua morie, dizia : 

«Fol'l'estcr era u111 dos mais dignos ho111ens do 
llcino-Uuido, e que 111es1110 do coraçito allla ra l'or-

tugal co1110 se este paiz fosse a sua verdadeira pa ­
tria. » 

Outra pcs•oa ta1i11Jcm auclori~<Hl:i , f'allando de 
Forrcstcr, disse 111ui rnnscia e \ crdadcira111cntc­
«Co1110 cllc não tcrewos cú outro. " 

Vamos tern1inar. 
N'esta 111al esboçada biographia «1uizc111os pagar 

uma divida de que era credora a mc111oria do ba­
rão de .Forreslcr; consignar, se não todas, pelo me­
nos as mais proeminentes qualidades do intelligentc 
negociante e ª$ricul tor, e patentear os releva ntes 
serviços prestaoos ao nosso paiz por um dedicado 
e hencmcrilo estrangeiro, mas que era mais portu­
gue1. que 111uitos portuçuczes, que alardeando pa­
triotisnro e nacionalidaCle, nada faz«'m cm prol da 
sua patria ; ao contrario, renegal-a-hàQ pelo primeiro 
o prato de lcntilbas que se lhes de ... 

José James Forrester, barão de Forrester, tem jus 
a uma biographia mais dcscnrol"ida e acabada. Oxalá 
que pcs:-;oa mais competente e hahilitada do que nós, 
se i11cu111ha d'esta honrosa tarefo, não só para en­
grande('cr a memoria de uni homem illustrc como 
para l'Hzer esquecer este i m perfci 1 (i e 111cscj u inl10 tra­
halho , saí<lu da humilde e ru<lc pe1111a e o obscuro 
biogrn pho A. M. 1. i,;0 11\li. 


